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CDLICIDIO
Não ha quem não estaque embasbacado 
Ante um mosquito assim tão assombroso, 
Que se propõe e diz que poderoso,
Fará desta Cidade um El-dovrado.

Em breve o u Mal” de todo ha de acabado 
Ficar, e ninguém mais do perigoso 
Virus, da grande “bicha" ha de medroso 
Ser no Brazil de súbito atacado !

Chamam-lhe muitos : Culicidio... ovante 
Que de seringa êm punho irradiante 
Em Cuba irá brilhar entre portentos.

Da febre amarella, “azúla" e é bem certo, 
Pois que tém msdo aqui de a ver de perto, 
Com todos os seus féros movimentos.

Nós T»dos.



á s  c S ^ o e w ^ S S

>■ ^  
I



• N. 02 S

ASSIG-N A  TTTR A S
C A P IT A L , E S T A D O S

Seis mezes a$5tto j Seis wezes i$5ri<
Uni anno s$ooo ' U?t> anno n$nm

P a g a m e n t o  Ad i a n t a d o

T o d a  a  co rrespondência  deve se r d iri­
g id a  a  P e re s  Ju n io r, ru a  d 'A ssem b léa  n. 96 . 
sob rado . _____

E ’ re d a c to r  m u sica l do ‘‘T ag a re la"  o Sr. 
A u g u sto  R o c h a  com  q u em  se  devem  e n ­
te n d e r  n 'e s ta  red acção  as p e sso as  in te re s ­
sa d a s  n a  p u b licaçã o  de su a s  com posições, 

T o d as  a s  m u s ic a s  p u b lic a d a s  n e s ta  fo­
lh a  são  de p ro p ried a d e  rese rv ad a .

I A G A K h t . A  \ * ...
L o n g e  de n ó s  a id é a  de <.x 'gir aos re ip e i t  v e i> 

D ou  J u a  n s de  chapéu  d e i . a i h a e á - n r n c  t < p- n 
d id a s  D a l i la s  de a m o r  b a r a to ,  ■ .u e s e j r n  ca s to s

M e sm o  p o r q u e  n i t t o  de  c a sú d .  de  a o u t r i r a  
q u e  m a n d a  g u a r d a l - a ,  e t o r e s  ' g u a r 1 m -a  bem  
g u a r d a d in h a  em  casa .

M a s  com  a b r e c a  ! S t j a m  c a n to s  *- dên- -e  a< 
r e s p e i t o !

P a r a  q u e  essa  r  a n i a  e ro th  a de exh  liição pu 
b l ic a  em  c a r r o s  a b e r to - ,  c. ç b «s  d- a l u g u e l  eu 
d i s p a r a d a  p e l a s  ru a s  centr..<\s, a, 1, s iò - f u s o o ?

E  p a r a  q u e  esse  c o s m o r a m a  iiiin < ra d e s a ' a -  
i l l u m iu a d a s  e s c a n c a r a d a m e n t e ,  pa> a  - e re m  d e v a s  
s a d a s  pt los  o lhos  b u r g u e z e s  ?

O A r g o s  polici -1 ii uiiCr pass< U pela rua S -na- 
d o r  D .iuras  e r u a s  a d i a c e n te s  V

P o is  é p e n a  !

Ai ! B em  q u e  q u e r t i i lo s  c a t a r  o bico, m a s  qual!  
L á  vem  o in f a l l iv e l  e s t r ib i lh í ,  :

P a r a b t n s  so  s u j e i t  que  im p in g iu  aqui llo .
A q u i l l  ■ des ta  v tz  é o v o lu tn in o so  p o s te  q u e  vai 

-e s ta fe rm  a r -se  n a  r u a  G onça  1 ves D ias ,  em f r e n t e  
ao  R e s t a u r a n t  M a d r id  !

J á  b a s t a v a  ao p o b re  becco, v u lg o  r u a ,  o o u t r o  
e s ta f e r m o  em  f re n t -  a<> L» brã< e a o u t r a  a lm an-  
j a r r a  em  f r e n t e  ao S á  R ego  !

Q u e  v o n ta d e  de a t r a v a n c a r  !

A  h y g ie n e  de c a b e l l e i r a  e de  te rm o s  p e r n ó s t i ­
cos, em  vez  de d a r  ct .nsellros em l í n g u a  d e  t r a p o s  
sc ien t i f icos ,  b e m  p e d ia  r e c la m a r  dos poderes  p ú b l i ­
cos a  in s t a l l a ç ã o  de m ic to r iu s  n a  c idade .

Q u e m  p a s s a  p e l a  r e c t a g i i a r d a  d a  E s c o la  Poly  
t e c h n ic a  t o m a  u m  f u n g a g á  de amoni»c< >. rom  at ico  
q u e  se  n í o  t r a z  f e b r e  a m a r e l l a  ou  f e b r e  de  o u t r a  
cô r ,  é p o rq u e  os m o sq u i to s  f ize ram  m o n o p o l io  d a s  
c o u s a s  h y p e r t h e r m i f e r  s (b o n i to  !) e .  . .

E m  todo  o caso ,  n ão  é a g r a d a v e l  á p i t u i fa r i a  
in e rm e  e t r a n s e u n t e  (bo n i to  !; c h u c h a r  p e las  t r o m ­
b a s  a q u e l l a  b e l lez a  de h o r ta l iç a .

C o n s ta -n o s  q u e  o Alfred< P in to  e s tá  p o s to  fó ra  
d a  C a m a r a  p o r  n ã o  p e r t e n c e r  á c h a p a  d a  p a n e l l  - 
n h a  off ic ia l ;

G r a n d e  c o u s a  e g r a n d e  a d m ir a ç ã o .  T iv e s s e  
e l le  um  p re fe i to  q u e  v ie sse  de  Pello H oi izon te ,  i n ­
c ó g n i to  e c a b a l is ta ,  e a  s o r te  s e r i a  f a v o r a v e l .

R e s i g n e  se e l e m b re - s e  q u e  a q u i l lo  j á  fo i C a ­
d e i a  V e iga .

E  a in d a  é.

O u tro  que ,  d iz em  p o r  ah i ,  va i  s e r  ta em  b a r ­
r a d o  d a  C a m a r a  é o S e rz e d e l io  !

Mas, a f in a l  d e  co n t .  s, a q u i l lo  a l l i  a g o r a  v a i  
s e r  o C lub  dos I m p r e s tá v e i s  ?

P o r  f a l l a r  em  im p r e s tá v e i s .  . .
B r e v e m e n te  te rem e s n o  C o n g resso  s c e n a s  como 

e s t a  com  a  c a s a  che ia  :
— O S e rze d e l lo  e s t á  a h i  ?
— N ão .
— O E s m t r a l d i n o  1
— N ão .
— O A lf re d o  P i n t o ?
— T a m b é m  n ã o
— E n t ã o  n ã o  e s t á  c á  n i n g u é m ’

O s i l lu s t r e s  s e n h o re s  dout< res e x a m in a d o re s  
da  E s c o la  P o ly t e c h n ic a  c r e a r a m ,  com o  é sab ido  e 
re sa b id o ,  a  f a m a  h o n r o s a  de r ig o ro s o s  r e p r o v a d o ­
res  e e n e r g ic o s  b o m b e iro s .

Tagarela

E m  vez de c u m p r i r e m  o p ro v e rb io -p ro g ra m tn a  
que  m a n d a  de o r d in a i io  r r e a r  f a m a  e d e i ta r - se  a 
d, rui r, f ize ra m  a in d a  m a is  bonita  o b r a  e ac tu a l-  
m t  iite a p e r t a m  o p e s so a l  n a -  m a l h a s  de p r o g r a m ­
ou  s C c i r a n c u d o s  e —é b o m b a  p o r  dá  cá  aque l la  
p. Ih !

O' s e n h o r e s !  Que m a ld a d e  é e s ta  ? ! R ep rovem , 
i u i n ti s. s< j a m  com o d eve  se r  um juiz ou u m  p a r  
d s  b o ta s  : ju s to -  sem  se re m  a p e r ta d e  s.

Do c o n t ra r i o ,  e s t á  tud o  e r i a d o  !

A h y g ie n e  e n c u b a d a ,  v e n d o  q u e  a  s u a  l i n g u a ­
g em  g< n g o r ic .  n ã o  p e g o u ,  t r a to u  de  a t i r a r - s e  ao 
es ty lo  d i a m e t r a l m e n t e  opposto , p u b l i c a n d o  ag o ra  
u n s  c o n s e lh o s  preq h y la t ic o s  da  f e b re  a m a r e l l a  em 
1 h r a s e  c h a ta  e v u l g a r  de L ib n e u .

E , d e ix a n d o  de b a n d a  o e s te g o m ia  e o  culicid io ,  
p a r t i c ip a  ella q u e  o m o s q u i to  a  e x t e r m i n a r ,  como 
t r a n s m i s s o r  d a  f e b r e  a m a r e l l a ,  n ã o  é o m o s q u i to  
c o u m u m  q u e  p o r  a h i  a n d a ,  n ã o ,  se n h o re s .

E ’ o u t r a  c a s t a  de m o sq u i to ,  q u e  tem , e n t r e  
< u t ro -  s ig n a e s  p a r t i c u la re s ,  a  b a r r ig a  b r a n c a  e 
duas m e ia s  luas  p r a t e a d a s  n o  pescoço  !

Q u e t r s b a l h ã o  p a r a  d e s e n c a v a r  a g o r a  os mos 
q u i to s  de b a r r i g a  v e rd e .  . . p e rd ã o ,  de  b a r r i g a  
a ’ag t u . . .  p e rd ã o ,  de b a r r i g a  b r a n c a  !

Is to  a té  dá  d ô r  de  b a r r ig a ,  de t a n t o  r i r  1

E  z s  d u a s  m e ia s  l u a s  p r a t e a d a s  n o  pescoço?
O le i to r  foi mc rd id o  pc r  um m o s q u i to  ? P r o c u r e  

v e r  se o a p a n h a  p a r a  v e r  a s  d u a s  m e ia s  l u a s . . .
E - t a  h y g ie n e  ! E s t a  h y g ie n e .  . .
A  p r in c ip io  l i d a r a  com  os r a to s ,  a g o r a  l id a  

com os m o s q u i to s .  . .
I ^ n ã o  se e s p a n t e m  se d ep o is  a p p a r e c e re m  o u ­

t r o s  anicetos n a  d a n ç a ,  a m in h o c a ,  o k a n g t t r ú ,  a 
b a t a t a  in g le z a ,  o e s p e r m tc e t e ,  o c a x in g u e lê ,  o 
iic< - tico, a l a c r a i a  e o u t r o s  m e n c io n a d o s  no  novo 
m e thodo .

O Paiz  pub l icou  em  l e t t r a  de f ô r m a  q u e  i a  e n ­
t r a r  em  g r a n d e s  r e f o r m a s  no prédio.

S a b e m o s  de f o n te  l im p a  q u e  e s t á  á e s p e r a  do 
in ic io  d a s  o b r a s  do po r to ,  p a r a  d a r  com eço  ás  
s u a s .  . .

P o r  nosso la d o  a c o n s e lh a m o s  q u e  e s p e r a  p e la  
n o v a  f a c h a d a  do Jornal do Comrrercio. q u e  a i n d a  h a  
de vir .

O p a t r o n a to  c o n t i n u a  a s e r  a m a io r  m a n iv e la  
d e s te  j a r d i m  d a  A m e r ic a  á b e i r a  m a r  p l a n ta d o  !

A p o s e n t a r a m  n a s  O b ra s  P u b l ic a s ,  á fo rça ,  p o r ­
que  não p e d ia m  p ô r  no  o lho  d a  r u a ,  um  e n g e n h e i r o  
c a r r e g a d o  de se rv iç o s ,  p a r a  d a r  l u g a r  a  um p a ­
r e n t e .

E  p a r a  q u e  o p a r e n t e  e n t r a s s e  com  to d a  a 
poui p a , t r a t ?  r a m d e  p i n t a r  e fe r r a r  a c a s a  de novo .

E  a  r e s p e i to  de  o b r a s  p u b l i c a s ,  n ic k le s  !
E s t á  ou r .ão  e s t á  tu d o  e r r a d o  ?

O p ro je c to  S od ré ,  d a  U n iv e r s id a d e ,  p r o je c tc u -  
se n a  s y n i p a t h i a  de u m i  E sc o la  do N o r t e

I s to  q u e r  d ize r  q u e  in d a  h a  q u e m  g o s te  do que 
é r u im .

S a b e m  o q u e  n os  v e m  á m e m ó r ia  q u a n d o  f a l ­
ía m o s  da h y g  ene  do e s ty lo  gt t h ic o  ?

Os v e r s in h o s  da c e le b re  r e v i s t a  ;
A c c u s a m -m e  d e  m y s t ic o  
M a s  eu  sou c a b a l i s t ic o ,
Q u e r e m  que eu p a r t i c ip e  do 
O rá c u lo  sy m b o l ic o  
M a s  eu  sou p a ra b ó l ic o  
Sou  p a r a l l e l i p i p e d o !

P o r  que c a r g a s  d ’a g u a  e s t ã o  m u r a n d o  u n s  t e r ­
r e n o s  do C a jú ,  c u j a  v e n d a ,  ao  q u e  n o s  c o n s t a ,  ioi 
a n n u ' a d a  ?

R e s p o n d a m  os sá b io s  d a  e s c r ip tu r a  q u e  s e g r e  
dos são e s te s  do M ã o s in b a .

A ’ u l t i m a  h o r a , ao e n t r a r  a  n o s s a  f o l h a  p a r a  o 
p ré lo ,  i n d a  n ã o  t in h a  s ido  d e m o l id o  o P e d a g o g i u m .

E ’ q u e  o Dr. P a s s o s  a i n d a  n ã o  se le m b r o u  
d a q u i l lo .

C o n s ta -n o s  q u e  a po lic ia  v a i  e s ta b e le c e r  sys te-  
m a  n o v o  p a r a  p é g a  de  g a tu n o s  e m a l f e i to r e s .

E ’ s i m i l h a n t e  ao  s y s t e m a  d a  p é g a  do  g a d o  ca -  
c b o r r u m .

U m a c a r ro ç a  de dous  a n d a r e s  g r a d e a d o s  a n ­
d a r á  p e l a s  ru as ,  a c o m p a n h a d a  p o r  p raç as ,  qu e ,  ao 
v e re m  u m  g a j o  su spe i to ,  p e r g u n t a r ã o :

— V océ é g a tu n o ,  v a g a b u n d o ,  m e n d ig o  ou o u t r a  
c o u s a  q u e  com  isso se  p a re ç a ?

No c a so  de  r e sp o s ta  a f f i rm a t iv a ,  d e ix a m  o g a j o  
s e g u i r  o seu c a m in h o  em s a n t a  paz.

N o caso  nc g a t iv o  c h i m p a m  o h o m e m  na g a io la  
de  ro d a s  p a r a  m a t r ic u la l -o  no g a b i n e t e  do F e l ix  
P a c h e c o

S ition  é vero, é bene tro va to .. .

D r .  M o r e i r a  P i n t o

E ’ com sincera inagua que nos associam os ás ho ­
m enagens de pezar  p restadas pela sociedade brasileira 
á  memória de Moreira Pinto, o estudioso exem pla r ,  o 
patr io ta  sem jaça, o traba lhador iucansavel.

As obras didacticas d=ixadas por esse emerito 
geograplio constituem um  patrim ônio , por cuja con ­
servação deve e h a  de velar com am or a mocidade d as  
nossas escolas, que perde, com o desapparecim ento  de 
Moreira Pinto , um  esteio forte e um a vontade mil 
vezes provada e victoriosa.

A’ Exm a. Fam ília  do illustre e quer ido  morto  as 
nossas sen t idas  condolências .

60NKURS0 M US iG AL
As inscripçõesque  princip iam  desde j á  serão en -  

cersadas no dia 15 de Maio proximo.
*

O ju ry  se com po iá  de tres professores de musica, 
cujos nomes serão dados á  publicidade, depois do ju l ­
gam ento .

*
Os candidatos deverão apresen tar  110 acto da in s -  

cripção as suas musicas etn duas copias, tendo em 
uma, apenas ,  a designação de polka, valsa ou schot- 
tisch e n 'ou tra  o nome da musica e o nom e do com ­
positor por extenso com a m a x im a c la re sa ,  sem e m e n ­
das ou rasuras de qualquer  especie.

*
O ju ry  poderá  regeitar as musicas conforme j u l ­

gar .
o

Só serão acceitas para o concurso, polkas, valsas 
e sckottisch .

15-
N en h u m  condidato  poderá  concorrer siuão com 

um traba lho  musical.  ;_____j
*  r '

Depois do ju lgam ento ,  as m us ic is  que ' f iz e rem  
parte  do concurso, serão  publicadas n ’esta folha, p e r ­
dendo  o autor o direito da propriedade.

&
As inscripçces devem  se r  f. itas nesta redacção nos 

dias ú teis  das 3 ás  5 horas da tarde.
ífr

São condições especiaes, a originalidade, belle za 
e correcção d a  harm onia  nas composições.

N ão serão  acceitas as musicas enviadas por t e r ­
ceiros e sim aquellas que forem entregues pelos  p r ó ­
prios compositores.

&
R e g e i ta rem o s  as  composições que j á  t iverem  

sido editadas aqui ou fó ra  d e s ta  Capital.

Pelo ju ry  serão classificadas seis composições, ca ­
bendo  aos compositores das  tres p r im eiras  os p rêm ios  
abaixo e aos tres ú ltim os a publicação  de seus r e ­
tratos.

*
Os prêm ios são  :
Para  o Io logar :
Um rico a lbum  para retratos.
Para o 2o legar :
Um tin teiro  de prata, t rab a lh o  artístico.
Para o 30 logar  :
Uma bella  pas ta  para  musicas.

Recebemos o num ero  1 , anno  IV, d ’J .  Lanterrca. 
E sp len d id o  !

Felic itações ao Julio  Pompeu.

PLANO MONUMENTAL

R e v e l a ç ã o  i m p o r t a n t e  I
CASO NUNCA V IST O  !

Cousas do arco da velha 1
CLARO  COMO A G U A !

GOMO 0  C A SO  F O I !

Co tu o o caso  ê
COMO O CASO SE R  A ’

A nossa reportagem 
NOTAS E INFORMAÇÕES

A s  o b r a s  do p o r to  c o m e ç a r ã o  n o  d i a  de S ã o  
N u n ca ,  á  ta rd e  se n ã o  chover .

A ’ u l t i m a  h o ra  v e r i f ic a m o s  q u e  c o m e ç a rã o  n c  
dia de  S ã o  N u n c a ,  á ta rd e ,  a in d a  q u e  chova.



U M  D R A M A  DE S A N G U E
C O N T O  T E T R IC O Io

P a r a  s e r  lido á m e ia -n o i te ,  
q u a n d o  todos d o rm e m  e l a d r a  
á lu a  o s o l i tá r io  cão  (1 ).

P o r  u m a  n o i te  t e n e b r o s a  e t e t r i c a ,  u m  v u l to  
en v o l to  em  n e g r a  c a p a  de v e l lu d o  v e r m e lh o  m a r ­
c h a v a  a  p as so  c a d e n c ia d o  a todo o g a l lo p e  p o r  
u m a  r u a  do des f i lade iro  d a  S e r r a  M orena .

Ao faz il  de u m  r e la m p a g o  seus o lh o s  f a i s c a r a m  
e d a  s u a  m ã o  s in i s t r a  fa isc ò u  a  l a m i n a  de um  
p u n h a l .

O v e n to  u lu la v a  p e la s  c e r c a n ia s  e c o r r ia  p o r  
to d a  a  m o n t a n h a  a  c o r ta n te  v i r a ç â o  s u b t i l  d a s  
m a n h ã s  de A b r i l  em  no i te s  e n lu a r a d a s .

S ú b i to ,  o vu lto  e s ta c o u  ráp id o ,  levou a  m ã o  ao 
pe i to  e saco u  u m a  g a r r u c h a .

O u v i r a  passos .
Ao lo n g e ,  no  e x t r e m o  esq u e rd o  de q u e m  sobe, 

do la d o  de cá  de q u em  es tá  de  f r e n te  p a r a  o o u t ro  
la d o  d a  s e r r a  q u e  v a i  d a r  no  c e n t r o  d a  b e i r a  d a  
ro c h a ,  p e r to  do a b y s m o  n e g r o  e f u n d o  com o  a 
n o i te  se m  lu a r ,  o u t ro  v u l to  a p p a re c e u  te t r ic o  e 
v e rm e lh o  e n v o l to  n u m a  c a p a  p r e ta .

A p p ro x im o u -se  do p r im e i r o ,  a p a s so s  a g i g a n ­
ta d o s ,  r e so lu to  e f irm e, co r re n d o  com o u m a  le b re .

A  dez p a s so s  parou , b r a d a n d o  com voz firm e í
— Q u e m  v ive ?
O p r im e i ro  v u l to  re c o n h e c e u  á  voz e r e s p o n d e u  

em s o p r a n o  : 
r  ~ — E ’ de p a z  !

A p e r ta r a m  as  m ã o s  e s e g u i r a m  a m b o s  e m  d i­
recção  á e n c r u z i lh a d a  onde  e x i s t ia  u m a  t a v e r n a ,  
a n t r o  conhecido  dos h e ró e s  do c r im e  e n o s  am o re s  
n o c tu rn o s .

A  ta v e rn a ,  de asp ec to  a sq u e ro so  e r e p e l l e n t e ,  
a o h a v a  se f e c h a d a  e de d e n t ro  v i n h a  o é c h o  de 
u m a  voz a r g e n t in a  e f r e s c a  que  c a n t a r o l a v a ,  c o r ­
t a n d o  o s i lenc io  d a  n o i te .  ..

B a te r a m  t r e s  p a n c a d a s  c a b a l i s t ic a s .
A  voz ca n to u  de d e n t ro ,  n u m a  s u r d in a  de 

q u a t ro  co m p a sso s  e m eio ,  em  c lav e  de  so l  :
— S e u s  o lhos são n e g ro s ,  n e g ro s .
Como as  n o i te s  de l u a r  !
S ão  a r d e n te s ,  são p ro fu n d o s  
Com o o n e g r u m e  do m a r  !

E r a  o san to .
Os dous  m y s te r io so s  v u l to s  d e r a m  e n tã o  a s e ­

n h a ,  c a n t a n d o  em  due t to ,  em  ré  bem ol,  p o rq u e  
u m  d e l le s  e s ta v a  u m  pouco c o n s t ip a d o  :

S o b re  o b a t e i  dos a m o re s  
Da v id a  b o ia n d o  á flôr.
D o ira m  teus  o lhos  a  f r o n t e  
Do go n d o le iro  do am o r  !

A  p o r t a  ab r iu -se  com o p o r  e n c a n to ,  e um  
g r a n d e  j a c to  de luz  a c e ty le n e  p ro jec tou -se  a fio 
co m p rid o  n a  e s t r a d a  to r tu o s a .

Os dous  v u l to s  p e n e t r a r a m  n u m a  s a l a  a m p la  
e i l l u m in a d a ,  o n d e  u m t  g a r b o s a  r a p a r i g a  de se u s  
d ez ese te  a n n o s  os e s p e ra v a .

E r a  a  p r e ta  dos pas te is .
U m a  r a p id a  t r o c a  de  o lh a re s ,  s ig n i f ic a t iv a ,  

r e v e la v a  á s y m p a t h i c a  m o ç a  q u e  os d o u s  c o m p a ­
n h e i ro s  e s ta v a m  com sede.

S e rv id o  o p a r a t y  com g o m m a ,  f o ra m  a m b o s  
p a r a  o in te r io r  da t a v e r n a ,  onde  u m  q u a r to  de d o r ­
m id a  e s ta v a  d e s t in a d o  a  recebel-os .

A  m e ç a  a c o m p a n h o u  os a té  á p o r ta  e re t i ro u - ,  
se  d e ix a n d o  os dous a sés.

U m a  vez  no  a p o s e n to  de dorm ida ,  d e s p i r a m  as  
v e s te s  p e s a d a s ,  p u z e r a m a s  a r m a s  so b re  u m  m ove i 
e s t r a n h o  q u e  d is fa rç a v a  a e n t r a d a  de u m  s u b t e r ­
r â n e o  e de i ta ram -se .

O u tro  v u l to  ap pa receu ,  com o p o r  e n c a n to ,  de 
d e n t ro  de um g r a n d e  a r m a r i o  co l lado  á p a r e d e  e 
p e r g u n to u - lh e s  com voz d e c o m m a n d o  :

— E  o d r a m a  de s a n g u e  ?
Os dous  resp o n d e ra m  a u m  te m p o  :
— H o je  não, ca p i tã o .  Deixemo.- que  a po lic ia  

p e r c a  a in d a  a l g u n s  dias em p e s q u iz a s  e in q u é r i to s  
so b re  os que j á  e s tã o  p ra t icad o s .

— B em . Até b reve .  L e m b ra n ç a s  ao P iza .
— Até b reve ,  r e s p o n d e ra m  os co m p a n h e iro s  d a  

noite .
E  f o r a m  d o rm ir .
B oa  noite .
L á  f ó r a  o ven to  u lu la v a  a i n d a  s in i s t r o  e r a i ­

voso, a  f a r f a l h a r  o a rv e re d o ,  s ib i l la n d o  te t r ic o  e 
s in i s t r o  p e la  r u a  G e n e ra l  C a m a r a  onde“ t i n h a  
s ido  a s s a s s in a d o  o ve lho  C os ta  P i n t o . ..

Mo ntepjn  So b r in h o .

(1) Que in d a  n ã o  foi p e g a d o  p e la  c a r r o c in h a  
m u n ic ip a l .
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Desinfectante Acqnilla
Com base de mercúrio, f ab r  • 

cado por

João José Toste  Coelho

132, R u a  da A lfandega, 132

T  a g a r e l a
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—Sim, senhores- E ’ um a bella invenção o lam peão de esquina.

SEGURANÇA PDBLICA

M B R O T J B I O
S E G Ü R O S  M A R Í T I M O S  E T E R R E S T R E S

C a p ita l ............  ...........  2 .0 0 0 :0 0 0 ^ 0 0
D EPOSITO  NO THESOBRO F E D E R A L ..................... 200 .000*000

A u to r isad a  à funcionar  por ca r ta -p a ten te ,  in sc r ip ta  na  S u p e r in tendênc ia  de S^g iros Terrestres  e M tr i t im os 
de accordo  com  o decreto  n. 4.270, de 10 de Dezembro de 1901.

INCORPORADA PELA

ASSOCIACAO DOS EMPREGADOS HO C0MMERC10 DO RIO DE JANEIRO
1 ©  ~ R , T T I D O  H O S P Í C I O  1 ©

End. T e legr .  AZOUGUE —  Caixa do Correio n. 36 —  CODIGO RIBEIRO —  Telephone  n. 389

Apresentamos á nossa b r i lhan te  collega A  T ri­
buna as sinceras felicitações que o seu auspicioso an- 
niversario, o sexto m arco de sua gloriosa existência, 
nos desperta  com tan to  mais en thusiasm o quan to  é 
certo que nella vemos concretisado e app laud ido  um  
bello idéal de fo lha  m oderna .

B o r l c a m p h o r - O  rei dos rem ed ios  p a r a  f r i e i r a s ,  a s s a -  
d u ra s ,  q u e im a d u r a s ,  e s p in h a s ,  e tc .,  etc.

N a Im prensa  Nacional:
Chega u m  cidadão e pede, com o d inhe iro  na 

mão, um a lei qualquer  que ah i se vende. O chefe olha 
o freguez e diz-lhe que. não havendo continuo  algum 
presente, t e n h a  pac iência  e espere. O freguez, lem ­
brando-se de que a paciência é a panacéa dos males, 
espera. N isto  passa um con t inuo .— Seu Ernesto, diz 
lhe o chefe, veja tal lei.

Seu E rnes to  resm unga qua lquer  coisa e azula.
Passa um quar to  de hora, meia hora, p tssam  tres 

quartos  de h o r a . . .nada  !
Ao cabo de uma hora, o f reeuez levanta-se  e 

pe rg u n ta  ao chefe si os continuos não apparecem. O 
chefe, incom m odado por se ver pertubado, responde 
ao freguez :“ Não esperou a té  agora? continue a esperar 
que o continuo con t inua  a estar ausente mas virá 
jã .

O freguez agradeceu cortezmete e auseutou-se . . . 
sem a lei

A guarda nocturna do E n g en h o  N ova é .tudo 
quan to  ha de mais in teressante. 3

Só apparece quando  se ap p ro x im a  o fim do mez, 
isto é. nas vesperas do receb im en to  do arame dos a s -  
s ignantes.

ODOL foi c o n s id e ra d o  o m e ln o r  d e a n f r i c i o  na 
u l t im a  r e u n iã o  do C o n g re s so  D e n tá r io  de  Par is .  

V e n d e -se  por a ta c a d o  e a  v a r e jo  no  d ep o s i t*
g e r a l .  L o u is  H e r m a im y  & C.

65. R U A  G O N Ç A L V E S DIAS, 65



POBRE MASTIM!

—Porque choras, m ollosso ? Podes te r 
m a tr icu la  e algum  p ro tec to r. ..

—In ú til, meu caro senhor. E sto u  con- 
dem nado a m o rre r. ..

—D everas ?
—Infelizm ente é verdade. Sou o u ltim o 

cão d’a g u a . . .poderei re s is tir  num a te rra  em 
que fa lta  a d ita  ?

SABAO
DE

ENXOFRE B0R1CAD0
ejas,

P re p a ra d o  por' Correia G u i­
m arães,  em pregado  com os m e ­
lhores resultados no t ra tam e n to  
dos dar th ros ,  comichões, m a n ­
chas da  pelle, em pigens, b ro to -  

sarnas^e eczemas.
Os conhecidos clínicos drs .  João  Cancio e P io  de 

S ouza  a t te s tam  a sua  efficacia com optim os resultados. 
P ó d e  ser usado  em b anhos  geraes e de toilette, de pre- 
ferencia aos sabonetes  aromáticos.

Depositos ; r u a  Gonçalves Dias n . 71, r u a  do 
C a t te te  n, 7 e O urives n. 33.

U M ........................................................ í«000
D U Z I A ............................................. .. 10$000

T U T T F R  P re p a ra d o  p o r  C orreia  G u i ­
marães, ( rua  do C a t te te  n. 7) e 

DE app ro v a d o  pela In spec to r ia  Geral
J U B U B E B A  de Hygiene.

Poderoso m ed icam ento  p a ra  as moléstias do 
figado e estomago. Efficaz nas cólicas de q u a lq u e r  
n a tu re z a  dispepsia , e indegestôes. G rande p re se rv a t i ­
vo c o n t ra  as febres de máo c a rac te r  sendo ind icado  
Gom grande  exito  p a ra  os convalescentes  e faltas  de 
appe tt i te .

A’ v en d a  á r u a  Gonçalves Dias n. 71

C om  os  p o s te s  t e l e g r a p h i c o s  j u n t o s  das  ca sa s  
e com a a u s ê n c ia  de  cães ,  v a m o s  t e r  n o v a  le v a  de 
r a t o n e i r o s  com  to d a  a  c e r te z a  !

E  o q u e  te m  isso  ? S i  n ão  fo s s e m  e l le s  n ã o  h a ­
v e r í a  p o l ic ia  para e n c h e r  o c a m a r o te  do C a s in o .

F l or d ’ A lic e —E x trac to  da Moda, o que ha 
verdadeiram ente  sublime.

A q u e l l e  e x e rc íc io  de e m p u r r õ e s  e p o n ta p é s  q u e  
os a j u d a n t e s  dos c a r r o s  de p r a ç a  c o s tu m a m  p r a t i ­
c a r  á p o r t a  do C a s in o ,  es ' á  p e d in d o  u m a  l ição .

B e m  s a b e m o s  q u e  a q u i l lo  é p o r  b r in c a d e i r a ,  
m a s  u m  d ia  a b r i n c a d e i r a  v a i  m a i s  lo n g e ,  e u m  
c a sc u d o  ou  s a f a n ã o  n ’u m  d o s  b r in c a lh õ e s  póde 
e r r a r  o a lv o  e i r  s o b r e  o in c a u to  b u r g u e z  que  p a s s a  
ou  m e s m o  sob re  u m a  d a s  p o b r e s  p ra ç a s  de  p o i ic ia  
q u e  e s tã o  a l l i  t a m b é m  na p o r ta ,  c o i t a d in h a s ,  sem  
fa z e r e m  m a l  a  n in g u é m .  . .

T a g a r e l a

LIÇÕES DE HISTORIA
F o i  S c ip iã o  A fr ic a n o  
Q u e  im poz t a x a  so b re  o cisco,
Q u a n d o  e s tu d a v a  p ia n o  
P e r to  do becco do F isc o  
P o r  isso  é q u e  o m in i s té r io  
D e l ib e ro u  por  t r e s  v o to s  
N ã o  h a v e r  n e s te  h e m isp h e r io  
M a is  de  q u a t ro  t e r r e m o to s .

/. ; O g o v e r n a d o r  d e  T h e b a s
Q ue  a n d a v a  m u i to  d o e n te  
V e iu  c u r a r  a s  p e r é b a s  
Com  o Dr. Abel P a r e n t e  
M a s  não  ten d o  e n t r a d a  f r a n c a ,
M ov eu -n o s  b e m  c r u a  g u e r r a ,
E s p a l h a n d o  p e la  t e r r a  
M o sq u i to s  de p a n ç a  b r a n c a .

J o v e n  L il ia  a b a n d o n a d a  
P o r  seu  l in d o ,  i n g r a t o  a m a n te ,
Q u iz  m a t a r - s e  e m b r i a g a d a  
P e la  c e r v e j a  b a r b a n te ,
M a s  O sw aldo  C a b e l le i r a  
A p re s s o u - lh e  o su ic íd io  
I n d ic a n d o  o cu lic id io  
C om o m o r te  m a is  ce r te i ra .  «

Na p o n te  de  I to ro ró ,
A ’ d i r e i t a  de  C a n u d o s ,
Q u a t r o c e n to s  bo to c u d o s  
Iam  p e s c a r  o socó 
M a s  P ic o  de  M ira n d ó la  
E  m a is  o pae d a  c re a n ç a  
T a n t o  t o c a r a m  v io la  
Q ue c a h io  tu d o  n a  d a n ç a .

F o i  no  sécu lo  s e t e n t a  
Q ue a v e lh a  de  S y r a c u s a  
C asou  com  S im ã o  Q u a r e n t a  
L u z e le c t r i c i r c u m f u s a .
H o u v e  g r o s s a  f u n ç a n a t a  
Doce de côco e c a r á  
Desde o A m a z o n a s  ao P r a t a  
E  do R io  G ra n d e  ao P a r á  !

T r e s  a n n o s  a n t e s  de  C h r is to  
C om eçou  a  g r a n d e  t r o ç a  
D a  I n g l a t e r r a  l e v a r  coça,
E  a té  h o j e  se  v ê  i s to  !
M a s  d ’a q u i  a q u a t r o  d ia s  
Com c e r te z a  é co n v id a d o  
O s u p im p a  M a la q u i a s  
E  o r e s t e  do  e l e i t o ra d o .

F o i n a  l a d e i r a  do A s c u r r a  
Ao n o r o e s te  d a  A t t i c a  
Q u e  o c o n s e lh e i ro  C a tu r r a  
L e v o u  só v a  n a  g r a t n m a t i c a ;
F u g iu  p a r a  S a c a v é m  
V e n d o  q u e  n a d a  v a l ia  
A  s u a  p h i lo lo g ia .
S e m  s a b e r  n a d a .  . .  e eu  ta m b é m .

M. E t h e b e o

Guisos da galhofa
Corria b r a n d a  a noite, im m erso  no chopp descreví 

um  m ilh ão  de sinuosas e como que im pe ll ido  por um a 
força es tranha  esbarre i  m u ito  contra  m in h a  v o n ta d e  
no poste que se eleva audaciosam ente  em p lena  rua  
Gonçalves Dias. Cocei a p o n ta  do nariz e resolvi sen ­
ta r-m e ju n to  ao m ysterioso  espectro.

Passaram -se a lg u n s  m inutos e no relogio  da to rre  
da ig re je  de S. F rancisco  soaram  as doze badaladas 
fúnebres  da m eia  noite. R áp ido  como u m a  se tta  em 
dem anda  do alvo pousou sobro o poste um a horrivel 
coruja.

Apoderou-se de  m im  u m a  t im idez  rid ícu la  que 
quasi m e  obrigou a fugir, en t re tan to  perm anec í  
im m ovel e a t te n to  como se estivesse recebendo  arame 
e, ouvi d is t in c tam e n te  as seguin tes  p a lav ras  :

— E ste  poste tem por unico fim servir  de telescó­
pio por onde se pode ver a execução  dos pro jec tados 
m elho ram en tos  da c id ad e  do Rio  de Janeiro.

E ,  após estas lugub res  p a la v ra s  ba teu  azas e voou 
como b a ra ta  do capote de. . .  vôvô.

T ra n s fo rm e i  en tão  o poste em páo  de  sêbo e com 
im m ensa vontade de conhecer  o m ysterio  t repe i  a té  
a ex trem idade.

R ealm en te ,  vi o que n inguém  viu. No fundo  do 
poste existia m u ita  cousa bon ita .  . .

Aqui era mais um a palm eira , acolá faltava um 
passeio, mais além  des tru ia-se  um a casa, adean te  e r ­
guia-se um a outra, emfim, a té  as obras do porto  eu vi 
por um oculo !

O bebestivel con t inuava  a dar  u m  m ovim ento  g i ­
ratório  á  m in h a  pobre caixa se n t im e n ta l  e, dev ido  a 
isso perdi o equilíbrio  e cahí red o n d a m en te  sobre  não 
sei quem  que  ia p a r a  Cuba, q u e  ind ignando-se  com 
esse tr is te  acc iden te  resolveu t ransfe rir  a  sua  v iagem  
e foi se q u e ix a r  ao pad re  B a ta lha .

Voltei depois em d em an d a  de m eus penates  onde  
cozinhei so lem nem ente  o m e u  reverendissim o piléque.

P O E IC H IN E IA O .

Õ

põeíase'aguíàs
L V I I

A. M oreira de V áscon cellos
T al com o o u tro ra  sem pre  apparecia,
A t u a  bel la  m u sa  q u e . . appa reça  
E  que nos venha v is i ta r  um  d ia  :
“ De riso á b occa  e flores na  c a b e ç a . . . 11

Não a querem os ver no esquecimento 
Pois que  o teu  nome b r i lh a  en tre  os poetas 
De m érito  e real m erec im en to :
Meigo can to r  das  m eigas Borboletas.

B tookapho

T IN T A  A Z U L  P R E T A
DE

C .  M O N T E I R O
U nica  u sa d a  nas R epartições P ub lica s

DA CARTEIRA DE Ui BOHEMIO
(T R E C H O S  D E  JO R N A ES)

. .  .O illustre depu tado  (v irando  a p a g in a ) ,  es- 
' ta v a  cheio de lixo, necessitando  de caiação nos q u a r ­
tos e rigorosa limpeza no sotão.

— De Ovar, m orreu  o Snr. Joaqu im  G om es dos 
Santos, que  era m uito  es tim ado pelas suas bôas qua­
lidades.

— Suicidou-se hon tem  o Snr. com m endador  M a­
noel José Ribeiro, de 72 annos de idade. São ainda 
desconhecidas as causas do lame ntavel acontecim ento , 
sabendo-se apenas  que a esposa do in f e l iz . . . com pleta 
a m an h ã  22 primaveras.

-£■
— O senhor  viuvo que annunc iou  p rec isar  de  u m a 

am a de leite, q u e i ra  deixar  c i r t a  nesta folha a ***.

— Perdeu-se  ha  dias uma cartèira, con tendo  u m  
re tra to  de senhora  ; dá-se 50$ de gratificação a quem  
en tregar .  . . a carteira.

«-
(TR E C H O S  D E  CARTAS)

. .  .Podes  d izer  ao M endonça que a m u lhe r  d ’elle 
teve aqui,  de um a vez só, duas creanças, ao contrario 
d a  m in h a  que, de  duas vezes, uão te v e  nenhum a.

. . .  — M uito  lhe  agradeço  o conv ite  que me faz 
para ser pad r inho  de seu  filho, mas peço-lhe d isp e n ­
sar-m e d ’ess-a prova de sym path ia  por não desejar t o ­
m ar o u tro s  compromissos que me impeçam de at irar-  
me debaixo de um trem  ou de m ette r  uma bala na ca­
beça quando  assim me aprouver.

. .  .S e g o s ta s  du  Ju sé  nan  to rnes a fugir  quandu  
ele paçar  pur  ti p u r  quo di íbu  do tro lha  nan  sabe o 
que são luxos de m u lhe r  e j á  me diçe que n a n  casa  
cum tigo  pur  que tu  não dás ocasião dele sabeirar.

0 ’ra ,  assim tam bém  nan  ; tu  debes du x ar  ele iu- 
custar o Pim pão  e ó depois dar- lhe  dois dedos de cun- 
berça .  O lha que se perdes estachado, n an  encon tras  
tan  cedo outro burro .

V.
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Lições de mythologia
O esq u arte jam en to  do T irad en tes

M inhas  c a t i t a s  a lu m n a s ,  com o s a b  is, e screv í  
s o b r e  a  evforcação do T i r a d e n te s  u m  i m p o r t a n t í s ­
s im o pon to  e e n v ie i  á s  Sras. professoras d a s  esco las  
in u u  ic ipaes ,  afim de que e l las ,  q u e  pouco conhecem  
a h is to r ia  do n i s s o  p a  z, lessem aos  s e u s  a lu m n o s ,  
com o eu s e m p re  fiz q u a n d o  p ro fe s so r  de  h i s to r i a  
de  esco la  do 2 .° g r á o ,d e  lóg ica  d a  e sco la  n o r m a l ,  e 
a g o r a  o faç o  nes te  cu rso  de quálqver cousa mytho- 
lógica.

N ã o  é pa ra  ?ne gabar, m a s  o p o n to  ou lição 
e s t a v a  supim pa  ; a té  o M. E th e re o  e o A. V .  A tina  
que ,  depo is  de  m im ,  são os m e lh o re s  p ro fe sso re s  
q u e  pisam  es te  p la n e ta ,  f icaram  e x ta s ia d o s  e dec la  
r a r a m  q u e  n e m  o D eiró  s e r i a  c a p a z  de co n cebe r  
c o u s a  tão  m im o sa ,  ap e za r  de sua g r a n d e  f o rç a  e 
aplomb.

P o is  bem , m in h a s  g e n t i s  e s t a g i a r i a s i n h a s ,  o 
E a e t ,  a q u e l le  u l t r a m o n ta n o  que  com o o O l iv e i ra  e 
S i lv a ,  v iv e  a  se p r e o c c u p a r  com b a b u s e i r a s  do 
ca th o l ic ism o ,  que  h a  de se r  d e ro c ad o  por m im  com 
o vos-o  f e m e n i l  c o n c u rso ,  q u e r  e i les  q u e i rã o  q u e r  
não ,  te v e  o tope te  de  pu b l ic a r  no  Jornal do B razil 
de 22 do c o r re n te ,  ed ição  d a  ta rd e ,  um  a r t i g o  no 
q u a l  d e c la ro u  que  eu deturpei e expuz mal, por igno­
rância, o f a d o  historico que commemoramos em 21 d-e 
A b rd .

N u n c a  pense i  que  o E a e t  t iv e s  = e t ã o  pouca 
p e r sp ic á c ia ,  como d e n c to u  com cs  r e p a r o s  fe i to s  no 
seu a r t i g o .  Q u a n d o  d isse  que  a inconfidência m i ­
n e i r a  te v e  com o um a d e  s u a s  c a u s a s  a  revo lução  
f r a n c e z a ,  n ã o  t iv e  e m  m e n te  m o s t r a r  que  e s t a  foi 
p o s te r io r  ou a n te r io r  áq u e l la .

Affirmei a p e n a s ,  n a  q u a l id a d e  de Dr, fo rm a d o  
e m  sciendas occultas, um  fac to  de  n a t u r e z a  psychica, 
o u  p a r a  com  m a is  f a c i l id a d e  s e r  c o m p re h e n d id o  
p e l a s  in te l l i g e n c ia s  de o rd e m  s e c u n d a r ia ,  e x p l i ­
c a r e i  m e lh o r  m eu p e n s a m e n to .

T i r a d e n te s  e r a  médium  n a s  h o r a s  v a g a s  c o n ­
v e r s a v a  com  os esp íri tos .

U m a  fe i ta ,  e s tan d o  elle p e n sa t iv o ,  a p p a re c e u  
um  irmão  e a n n u n c io u - lh e  q u e  m u ito  b re v e  h a v i a  
de  d a r - s e  e m  F r a n ç a  u m a  g r a n d e  revo lução  poli 
t ic a ,  e po r  isso  o a c o n se lh a v a  ã a n t e c i p a r  no  B raz il ,  
a q u i l lo  q u e  i a  fa z e r -se  n a  E u r o p a  ; p re te x to  não  
f a l t a v a ,  po is  a  derrama t i n h a  sido o rd e n a d a .

A’ v i s t a  d es ta  manifestação. T i r a d e n t e s  m e t te u  
m ã o s  á  o b ra  e o re su l ta d o  fo i a q u e l le  que  nós 
s a b e m o s .

Como depois  d isso  q ue  fielmente m e  fo i r e la ta d o  
pe lo  p ro p r io  T i r a d m t e s  n a  occ as ião  em  q u e  r e ­
d ig i a  a  l icção  p a r a  as  Sras. professoras ( m a s c u l in a s  
e fe m in in a s )  eu  p o d ia  d e ix a r  de  d ize r  q u e  a incon­
fidência  t e v e  p o r  b a s e  a re v o lu ç ã o  f r a n c e z a  ?

S ó m e n te  u m  E a e t  s e r ia  cap az  de a c h a r  e r ro  
nisso.

F e l i z m e n te  to d a s  vós o M . E th e r e o  e o fa-  
n h o s o  A. V .  A n n a  e s tã o  ao m eu  lado, dispostas a 
t u d o  sac r if ica r  e m  benef ic io  da n o s s a  p a t r i a  e 
p r in c i p a lm e n te  de  m i n h a  p e r m a n ê n c ia  p o r  to d a  a 
e t e r n id a d e  no c a r g o  de d i r e c to r  d a  in s t r u c ç ã o  p u ­
b l ic a ,  e p o r  isso  n ão  te m o  a p e s so a  a lg u m a ,  ex 
ce p to  o P a s s o s  a quem , g r a ç a s  ao  m e u  ta le n to  
e n g r o s s a t iv o  e jo rn a l í s t ic o ,  t r a g o  p reso ,  h a  m u ito  
tem po .

D r . Me d e ir o s .

i Nv e r No
A o Per es Junior

D e u s a  n u v em  e n s o m b r a  o c la ro  f i rm a m e n to ,
E  m a is  o u t r a . . .  o u t r a  m a i s . . . e m u i t a s  vão  p a s s a n d o  
T r a z i d a s  pelo  Sul em  lu tuoso  b a n d o  :
Squmio-se o azu l  : c e sp aço  é to rv o  e p a rd a c e n to .

F o l h a s  m u rc h a s ,  sem  cor.  voá in  so l tas  ao  v e n to ,
N o r e s s e q u id o  c h ã o  sem r u m o  d iv a g a n d o ;
A ves  não  c a n t a m  j á —  o iu v e rn o  vem c h e c a n d o ,  
S o tu rn o  com o  a dor.  t r i s t e  co m o  um  l a m e n to  !

A s s im ,  o c o ra ç ã o  o n t F o r a  e s p e ra n ç a d o .
C o n t e m p l a s  h o j e  s ó .  de  n é v o a s  o b u m b r a d o ,
O teu  qu e r id o  azu l  de a m o r ,  de asp i raçõ e s .

A ss im ,  meu co ração ,  a g o r a  vês ,  s o m b r io ,
D a  r e a l id a d e  a t ro z  no c h ã o  a r id o  e frio.
E s t a s  f o l h a s  q u e  a m a s t e  : a s  t u a s  i l lu sões  1

L uiz  N o b r eg a

0 X A R O P E  DO B O S Q U E
E' infallivel na cu ra  das moléstias do peito. 

D E PÓ SIT O S
DROGARIA M A L L E T —Q u ita n d a  n. 35. 
D ROGAR IA COLOMBO—Gonçalves D ia s n .  30

FEBRES p a l u s t r e s ,  in te r m i t t e n te s , s e z 5 e s ,m a  
le i t a s  ou m a la r i a  são  d e b e l la d a s  em 
t r e s  d ia s  ao  m á x im o  e com  u m  só 
v id ro  do p ro d ig io so  «A nti-sezonico  

de  Jesus». M a is  de 18.000 c u r a s  a t t e s t a m  a su a  
flãcacia. U m  v i l r o  6$030. R u a  M a r e c h a l  F l o r i a n o  
ee ixo to ,  n. 108, a n t i g a  E a r g a  de S. J o a q u im .
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De ramo_em ram o
D os^ .o rnaes  matutinos, tenho  por habito  ler  o 

■“ Jornal do Com m ercio” , an tes  do almoço e o “ Correio 
da M a n h ã ” , no bond para a cidade ; dos da ta rde ,  
tam bém  por habito, leio, no bond para casa, a “ N o ­
t ic ia” e o filhote do popularissimo, quando  traz  o fo­
lhe tim  do am igo  M u c i d a  “ Legião M a l le t” , ou al­
gum  facto im p o r ta n te  d a  vida carioca, com epigraphe 
so b  ep igraphe e contra ep igraphe  ; isto, p o ré m ,  não 
q u e r  dizer que os outros diários não sejam por m im  
lidos ; leio-os, si não com tan ta  assiduidade, ao menos 
com  a mesma attenção  e com o mesmo g rá o  de sym- 
pa t l i ia ,  respeito e ac a tam en to  que m erecem. Nos p r i ­
meiros, acho toda a som tua de inform ações de que 
preciso para p a u ta r  a m inha  vida d iu tu rn a .  Gosto de 
ler  o “ Correio” , sym pathiso  com elle ; é u m  jornal 
bem feito, hones to  e esclarecido ; bôas  penuas,  bel- 
los artigos e sc in ti l lan tes  chronicas.

Mas, francam ente ,  não consegui com pre liender  
a in d a  o que deseja, o que quer  dizer,  o que quer  e x ­
p licar ,  o que quer  dem onstrar  o S n r.  João Ribeiro, 
com o seu esty lo  ; qual o seu in tu ito ,  qual  o seu ob 
jectivo, qual a sua ideia, form a e concepção do estylo 
l i t ie rar io ,  no Brazil.

O Snr João Ribeiro  diz is to:
“ Nós outros braz ile iros  não tem os p o r  em quan to ,  

po r  fa l ta  de personalidade e t lin ica  e po lí t ica ,  um e s ­
ty lo  nac iona l” .

N ão temos p erso n a l id ad e  e th n ic a  e po l i t ica  ; 
e thn ica ,  não sei, mas politica ? . . .  E n tã o  q u e  d iabo é 
esta R epublica  em p le n a  puberdade e o que foi o I m ­
pério  constituc ional nos seus tres q u a r to s  de  século ? 
Si apezar  d a  nossa au tonom ia  quas i  secu lar  não  te ­
mos persona lidade  politica, não sei q u a n d o  e como 
poderem os tel-a. E m  seguida :

“ O nosso exem plo  clássico é F r .  Luiz  de Souza, 
rep u ta d o  c maior dos nossos es ty lis tas  e tam bém  um  
dos h o m e n s  de m ais  ferrea von tade  e ca rac te r  da 
nossa r a ç a ” .

E n tã o ,  tem os ou não tem os personalidade po1i -  
t ica ,  com  eetylo li t terar io  ou sem  elle ?

Fr. L u iz  de Souza, era um tu runa ,  com  a su a  
a lm a  m usica l e n u m e ro sa :

“ A su a  alm a é num erosa ,  musical afinada a  t o ­
dos os sopros, como harpa  eólia ; qua lquer  as sum pto  
que  a toque se quebra  e desfaz em ry th m o s  ; idéas 
q u e  por ella passem saem  j á  com as suas curvas,  e 
su a s  ellipses certas, como se fo ram  m u n d o s  despega- 
dos de um  sol, no m om ento  da creação  d ’elles” .

M ais :
“ Assim como os in d iv id u o s ,  teem  os povos cada 

um o seu estylo. Na p r im eira  linha, os g regos  e os 
francezes que são os aiticos de hoje e foram  os únicos 
q u e  não perderam  o segre lo da purpura .  O esty lo  n a ­
cional dos iuglezes é tão  sério  e g rav e  que pelas suas 
severidades to rnou  possível o humouT. O es tadista 
q u e  no seio de povo la tino  désse  para m a té r ia  de  um 
Te Deum  o them a biblico que P it t  escolheu (A nd tlie 
Lord smote the  E g y p t ia n so n  the  h inder  p ar ts  !) a inda 
m esm o depois de u m a  victoria como a de Abukir,  p ro ­
vocaria um frouxo universal de riso.

E  n ’este particular,  temos até  exem plo  domestico, 
o de governo  que não  poude ev i ta r  o ridículo, por  h a ­
ver appellado  para a Divina Providencia ; e foi isso 
a inda  no tem po do padroado. Que seria ag o ra  ?”

E  será mesmo assim ? . . .  Nós en tão  que não  te 
m os estylo lit terario, não somos povo nem  in d iv i­
duos ? . . .

A inda :
“ N ão se viu ainda ha  pouco e sem protestos, a 

sem ana passada, u m  sim ples delegado arrogar-se o d i ­
re ito  de graça qHe só cabe ao príncipe ,  e soltar to lo s  
os presos na sexta-feira  da P a ix ã o ? ”

O Snr. João R ibe iro  c h a m a  o re p re se n ta n te  da 
ordem  publica, e desdob ram en to  do Snr. Dr. Cardoso 
d e  Castro, de sim ples delegado. E ’ que sua senhoria  não 
conhece o delegado da m inha  freguezia, que m ette  
gen te  no xadrez por d á  cá  aquella  palha  !

E  te rm ina  com este ped tc in l io  :
“ E  foi bem que assim fosse porque é exem plo  

vivo do inútil e do vão das nossas vaidades de escolas 
e  de sysiem ãs” .

Ora, o que d irá  o Snr. João R ibe iro  des te  nosso 
estylo de m eia  pataca, que nunca chegará  a cinco tos­
to . s ,  no seu de mil e q u iaheu tos  ?. . .

Jo tta .

o r i c a m p l t o r —R e i  dos  rem ed ios  p a r a  e s p in h aas ,  m a n ­
ch a s ,  p a n n o s ,  c o r t a d u ra s  e contusSes.

Fom os procurados pelo Sr. R ica rdo  José Dias da 
S i lva  e m ais  dois guardas da A lfaudega, que  cons ti­
tu ídos  em commissão, nos v ieram pedir  que  não co n ­
tinuássem os a fallar sobre o que consta acerca do esca- 
lador de serviços.

Convencidos de  que só tem os dito  a  verdade, 
a t tenderem os,  porque sabemos que o escalador j á  vae 
en t ra n d o  no bom caminho.

D o r m i to r io s  de c a n e la  c i rê  e 
v in h a t ic o .  Mobíl ias  n ac ionaes  
e es t range i ra* .  Coicboes e T a ­
petes a  preços ba ra t í s s im os .  

R u a  d a  A s s e m b lé a  n. 1 0 0  proximo ao L argo  da C arioca .  
F a b r ic a :  R u a  Senador  Pom péo  u. 82 — F id a lg o  &  I rm ã o

Moveis o Colchões

A ta u lp h o  d e  P a iv a
E ste  que e s tam p a  hoje o Tagarela,
Que é todo apuro , que não perde a linha, 
P o r fora, o que é por den tro  se adv inha, 
Oue a ex te rn a  correccão, a alm a revela .

A  proporção  que sobe e se av isinha 
D a a ltu ra , onde seu nom e se constella , 
Pelos pequenos sem am paro , vela,
P a ra  os desp ro teg id o s se encam inha.

H oje preoccupa-o  a A ssistência  P u b lica , 
Pois sendo elle um leal republicano,
N o bom cam inho  quer ver a R epublica.

A ta u lp h o  com prehende m uito bem,
Q ue o prim eiro  dever de ser hum ano  
E ’ d a r  a u x ilio  áquelles que o não têm .

Lá por fora

A panhou m ais um a tunda  g ro ssa .. .
—E ’ aquella  certeza ! A gen te  da Á frica

h a  de sem pre ser te z a .. .

FUROS DE REPORTAGEM
Caso os subscriptores concordem , em vez  de  fazer 

o templo o Snr. M endes com pra rá  um a das casas 
Santificadas, com todas as b u g igangas  dos Paes espi- 
r i tuaes ,  em Paris e aboletar-se-ha nella difinitiva- 
m en te  como delegado logico do e m in e n te  d irec tor .

O ins igne  aposto lo  levará  dois auxi l ia res  que 
com pletam  a  Missão Sagrada-, um para exercer as func- 
ções de grande  Zelador e outro o de  Secretario  Geral 
da  Missão, ambos tirados da flôr do grêm io positivista 
brasileiro.

Ao prim eiro  como excepcional engenheiro  Civil 
d a s  sete sc iencias do curso encyclopedxo  compete: 
de te rm in a r  as coordinadas geographicas e as tronô ­
micas da  Casa, depois de resolver a contraversia  
as tronom ica-s i  o m ered iano  de P a r i s  é —Z e ro —o u — 
360.

Ao segundo com pete  a p ropaganda  do ca lendário  
scientifico, com t in ta  verde “ m arca S i r d i n h a ”  e dos 
apend ices  ao ca thecism o em  todas as  l inguas  vivas, 
mortas e prebistoricas .

A  v iagem  será feita na aeoronave n. I 3 S an to s  
Dumont,—grátis .—

O offerecimento do “ San ta  C ruz” foi repelido . . .  
por causa do nome.

O Snr. D um on t  não em b irca ;  irá  por te rra  com 
antec ipação  calculada para  achar-se em Paris no dia 
da ch egada  tr ium pha l .

A Missão levará  um a banda musical com posta do 
hom em  dos 7 in s t ru m e n to s  que execu tará  a Marselhe- 
sa nos ares ao chegar a  Paris.

O exito  des te  pog ram m a depende só da aequies- 
cencia dos subscrip tores para o templo, e que as 
en tradas  sejão rea lsadas— argent—comptant —xisto  a 
baixa cotação da moeda m etaphysica.

£0*7^ £C^0E^  ÊI?X0V4fàj
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B IB L IO G R A P H IA
P r o m e s s a  de  b ib l ió g r a p h o  e com o  ju r a m e n to  

d e  n a m o ra d a  : ou se f az  logo, ou n u n c a  m a is .  E u  
fiquei d e  a n a l y s a r  t a e s e  taes  o b ra s  m a s  a  L iv ra r ia  
Garnier a b a r ro to u - m e  com  ta m a n h a  p r o fu s ã o  de 
l iv ro s  novos ,  que o m e lh o r  q u e  t e n h o  a f a z e r  é 
t r a t â r  destes.

I — - A l e x a n d r e  A k s a k o e , Animismo e E spiritism o, 
e n s a io  de um  e x a m e  crit ico  dos p h e n ô m e n o s  me- 
d iú m n ic o s  e s p e c ia lm e n te  em  re la ç ã o  com as  hy-  
p ó th e s e s  da força  nervosa, d a  attucinação e do incon 
sciente, com o resposta  á  o b r a  do D r.  V on  H a rT- 
K aNN, in t i t u l a d a  0 E spiritism o .

E ’ um  g r a n d e  v o lu m e  de 708 p á g in a s ,  a lém  de 
X L I I  do prefacio, d a  introducção e u m  resumo iheó- 
rico  d a s  th e o r i a s  a n t ie s p i r i t i c a s  ; t r a t a  dos p h e ­
n ô m e n o s  de m a te r ia l i s a ç ã o ,  dos p h e n ô m e n o s  phy-  
sicos ( d e m o n s t r a ç ã o  e x p e r im e n ta l  de  que a  f o rç a  
m e d iú m n ic a  n ã o  te m  a f in id ad e  a l g u m a  com  a 
e lec tr ic id a d e )  ; d a  n a t u r e z a  do a g e n t e  in te l l i g e n te  
q u e  se m a n i f e s ta ;  d a  h y p ó th e se  dos e sp ir i to s  (acção 
e x t r a c o r p c r e a  do h o m em  vivo, com o que  fo rm a n d o  
a  t r a n s iç ã o  ao e s p i r i t i sm o ;  e a acção  de um  h o m e m  
m orto )  e d e s e n v o lv im e n to  u l t e r io r  do A n im is m o .

E s t a  ed ição , a d o rn a d a  c-otn o r e t r a to  do sab io  
d irec to r  do Psychische Stuãien  de  E e ipz ig ,  é illus- 
t r a d a  de g r a v u r a s ,  a lém  de 10 f ig u r a s  t i r a d a s  s e ­
g u n d o  a s  p h o to g r a p h i a s  t r a n s c e n d e n te s  do S r .  
B e a TTIE e mais 4 de M u m l ER. O le i to r ,  po rém , 
f a ç a  q u es tão  das e s ta m p a s ,  pois n e m  todos  os e x e m ­
p la re s  t r a z e m  essas  i l lu s t r a ç õ e s .

O sabio  Aksakoe  acaba de morrer, isto é, de 
d esencarn ar  se, pois para e l ie  e seus discípulos  
n in g u é m  morre, m esm o perdendo a vida, que é 
uma co isa  que muito me deu que pensar, quando eu  
p en sa v a  em  taes  coisas.

A credi io  p ia m e n t e  q u e  do m v s te r io so  além, 
onde  m a is  l i v r e m e n te  pode d e s p re n d e r  o vôo d a  
v o n ta d e ,  deve  o g r a n d e  e x p e r im e n t a l i s t a  p r e s t a r  
novos  e m a is  a s s ig n a l a d o s  se rv iços  á s  a lm as  a in d a  
e s c r a v i s a d a s  ao ju g o  d a  m a té r ia .

Q u a n to  aos as so m b ro so s  p h e n ô m e n o s  do e s p i ­
r i t i sm o ,  q u e  n ã o  p a s s a m  de g o ta s  d ’a g u a  no  
oceano d a s  S c ie n c ia s  O cc u l ta s ,  eu  d ig o  como Ca m - 
poamor , que, p a r a  m im , o e x t r a o r d i n á r io  é a  co isa  
m a i s  n a t u r a l  d es te  m u n d o .

E  a p ro p o s i to  d is to ,  e s t a  ed ção e to d a s  a s  an- 
n u n c i a d a s  de  p á g i n a  709 a 712, são  m a n d a d a s  t r a ­
d u z i r  e p u b l ic a r  p e la  Confederação E sp irita  B rasi­
leira, q u e  á p r im e ira  v i s t a  p a re c e  q u e r e r  a s s im  
p r o p a g a r  a  d o u t r in a ,  m a s  q u e  a p e n a s  t r a t a  de 
g a n h a r  d in h e i ro ,  o q u e  pa re ce  f e r i r  de  m o r te  o 
d e s p re n d im e n to  a c o n s e lh a d o  pe lo s  seus s e c tá r io s .

D igo  isto , p o rq u e  se i de  u m  f a c to  que o d e ­
m o n s t r a :

O m e u  m e lh o r  a m ig o  é poe ta  ; sendo  poeta ,  
é c la ro  que  n ã o  é r ico  ; n ão  se n d o  rico ,  s a b e  Deus 
com  que  sa c r if íc io s  pode  c o m p r a r  livros, n es tes  
te m p o s  b icudos ,  em  q u e  o P re fe i to  nos v a i  depe- 
n a n d o  c a d a  vez  m a is ,  com  esse luxo  de im postos 
a t é  sob re  o lixo.

P ois  bem ,  esse  p o e ta  propoz  se e s c r e v e r  o 
poem a do O ccu lt ism o ,  u m a  vez  q u e  a Confederação 
lh e  désse  a s  o b r a s  c o m p le ta s  de A l la n  K a r d e c , 
q u e  n ão  p a s sa m  de 8 v o lu m e s  S a b e m  q u e  a c o n ­
te c e u  ? N em  eu ! P e n s a m  que  os l iv ro s  s a h i r a m ,  
p a r a  que  s a h i s s e  a ep o p é a  ? P o i s  es tão  r e d o n d a ­
m e n te  e n g a n a d o s .  Os h o m e n s  não q u e r e m  sa b e r  
de poesia , n e m  de nada ,  o q u e  el les  q u e r e m  é v en d e r  
l iv re s .  M a s  eu, q u e  s e m p r e  fu i a l t r u í s t a  com o o 
d iabo ,  f a ç o - lh e s  e s ta  reclame com o quem  fa z  aqu i l lo  
q u e  lhe  d á  n a  v e n e ta .

I I —  S il vino  do A maral— Ensaios sobre a v ida  e 
obras de Hugo Groot (Grotiu-) .  — H. Ga r n i e r , l i ­
v r e i r o  ed i to r ,  1903. U m  v o lu m e  in-4 ' f r .  de X V I  
34O p á g in a s ,  e x c e l le n te  papel,  m a g n í f ic a  i m ­
p ressã o ,  com  re t r a to  em  p h o t o g r a v u r a . — Is to  s im , 
é u m  l iv ro  q u e  a  g e n te  tem  v o n ta d e  de  le r  e lê 
m e sm o ,  a té  o fim, t a n t o  p e la  b e l lez a  p lá s t i c a  como 
pelo  v a lo r  m o ra l .

E s t e  r a p a z  n e m  p a re ce  d ip lo m a ta ,  de tã o  e s tu ­
dioso  q u e  é. O te m p o  q u e  os o u tro s  s e c r e tá r io s  de 
le g a ç ã ò  l e v a m  a e s tu d a r  posições  d e f r o n te  do e s p e ­
lho ,  p e n s a n d o  só  em  f a z e r  f ig u r a  n o s  ba i les  e 
espec tácu los ,  o n d e  v ão  m a is  p a r a  se m o s t r a r  do 
q u e  p a r a  ver ,  o jo v e n  S ilvino  Gurg el  r o A m a ral  
e m p r e g a  em  e s tu d a r ,  p r o d u z i r  e v a i  a s s im  h o n ­
r a n d o  o seu  n o m e  e o n o m e  do seu  pa iz .

I I I — D r . P . Ga r n i e r — O Celibato e os Celibatários, 
c a r a c te r e s ,  p e r ig o s  e h y g ie n e  nos  dois  s e x o s .—H. 
Ga r n i e r , l iv re iro  ed i to r ,  1903, u m  vol. in-8° f r .  de 
S36 p á g i n a s ,  e m  b o m  p a p e l .  « E s t e  l iv ro  n ã o  p r o ­
v o c a  o r iso ,  é o oppos to  do Casamento ».

A  obra p h ys io lóg ica  do Dr. P .  Ga r s i e r  é já  
considerável ; ten ho  m ais  dez livros seus. a lém  
deste, que se in titu lam  ; O Casamento, A Geração 
Universal, O Onanismo, Impotência physica e moral, 
Os grandes males c os grandes rernedios, Guia da mu­
lher pejada, Hypnotismo e Suggestão, M edicina do­
méstica homoiopáthica, Therapêutica Brasilz~ra e Tra­
tado de Medicina.

Q u a lq u e r  d e s ta s  o b r a s  é u ti l  e i n t e r e s s a n te .  
C o n se rv o -a s  todas ,  e te n h o  re l ido  m a i s  de  u m a ,  
s e m p r e  com  sa t i s f a ç ã o .  De poucos a u to re s  sc ien t i -  
ficos se póde d izer  o m e s m o .S ã o  todos  tão  m e t t id o s  
a  sa b ichões . . .  de  u m  e s ty lo  tã o  nebu loso ,  q u e  a 
g e n t e  fica a  ver  nav ios .

— Você não sabe que é prohibído pedir esm olas ?
— M as, perdão , eu estou com prim entando o am ig-o .. .

LOTERIA E SP E R A N Ç A
- 1 0 : 0 0 0 .0 0 0  por 7 0 0  rs. divididos em quintos a

Sexta-fe ira  1 de Maio 12:000 ,000  por  650 rs. d iv id idos em qu in to s  
S abbado  2 de Maio 10 :000 ,000  por  140 rs. In te iros

Segunda-feira 4 de Maio 20:000.000 por 700 rs- divididos em quintos a 140 rs.
Terça-fe ira  5 de Maio 8 :0 0 0 ,0 0 0  por 280 rs. div id idos em meios a  140 rs. 
Q uarta -fe ira  6 de Maio 12:000 .000  p o r  700 rs.  d iv id idos em qu in tos  a 140 rs. 
Q u in ta -fe i ra  7 de Maio 10 :000 ,000  por 650 rs. divididos em qu in tos  a 130 rs.

GRANDE B EXTRAORDINÁRIA LOTERIA  
EXTRACÇÃO A 14 DE JULHO DE 1903

Taffareia

—A  m inha causa é ju s ta , Dr. Sou um a v iuva á  força, que vio os filhos 
m assacrados, sem que te n h a  o recurso  do habeas corpus, coisa que não -se 
n eg a  a m uito v a g a b u n d o .. . cachorro .

- A _

M onTal vo .
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D U V ID A -S E
Q u e  o D r.  P a s s o s  t e n h a  fe i to  o 

m e s m o  com  a D ir e c to r ia  do Banco 
do C o m m erc io ,  q ue  fez  com as 
i r m a n d a d e s ,  p a r a  o a l i n h a m e n t o  
d a  r u a  P r i m e i r o  de Março.

Q ue d e s te  n e g o c io  de co n s e lh o s  
ao  povo  p a r a  d a r  c a ç a  aos m o s ­
q u i to s ,  n ã o  s a i a m  m o s q u i to s  p o r  
co rda .

Q ue  a s  c o r t i n a s  do B a rb e d o ,  
d e p e n d e n t e s  d e  in q u é r i to  n o  a r ­
m azém  10 d a  A l f a n d e g a ,  n ã o  

d ê e m  g r a ç a s  ao I n s p e c to r  e á c o n c u r r e n c ia  
pe lo  pezo  q u e  lh e  t i r a r a m  de c im a .

Q u e  o Dr.  L a u r o ,  com  a c a ix a  d ’a g u a  n o v a  de 20 
m ilh õ e s  de l i t ro s ,  n ão  n os  d ê  u m  b a n h o  

e m  r e g r a .

Q u e  os h o m e n s  d a  h y g ie n e  e d ç  e m b e l le z a m e n to ,  
a c h e m  c o r re c to  os ca ix õ e s  e l a t a s  de l ix o  q ue  
f icam n a s  p o r tas  d a s  c a s a s  de  t o d a s  a s  r u a s  
a t é  ás 2 h o r a s  d a  t a r d e .

Q u e  a  m a c r o b ia  de 129 an n o s ,  de J a c a r é p a g u á ,  n ã o  
v is s e  a c o m i t iv a  do a b a s te c im e n to  d ’a g u a ,  
n o  t e m p o  de D. J o ã o  VI, q u a n d o  n ão  h a v i a  
h y d r o m e t r o s .

Q u e  o S r .  Â n g e lo  N e t t o  n ã o  q u e i r a  e s te  a n n o  d a r  
u m  aspectosinho ao c a s a rã o  de  p a l e s t r a ,  m a n ­
d a n d o  f a r d a r  e m  45 d ia s  os c o n t ín u o s .

Q u e  o P r e f e i to ,  le n d o  os d o u s  a r t i g o s  ú l t im o s ,  de 
L a e t  e O l iv e i r a  e S i lv a ,  n ã o  f icasse  c o n v e n ­
cido q u e  o S r .  D i r e c to r  de  I n s t r u c ç ã o  P u b l ic a  
a r e s p e i to  d a  m e s m a . . .  n ic k le s .

Q u e  n ã o  e s te ja  p o r  u m  tr iz  a  d esco b e r ta  dos a s s a s ­
s in o s  do ve lh o  da r u a  G en e ra l  C a m a r a .

Incrkdulo.

Laemmen 
& C o u p .
E d i t o r e s

RIO DE M I R O  E S .  PAULO

B a l a o ç a S

para ÇartaS

ARTIGO INDIS PENS ÁV EL
EM QDALQDER 
ESCRIPTORIO

V endem -se a preços re d u zid o s

N a  r u a  d o  O u v id o r  :
— Q ue  m u lh e r  sem  

c a r n e s  l
— M eu c a ro  : é u m a  

m u lh e r  p r ó p r ia  p a r a  a 
s e m a n a  s a n ta .

O d o n o  d a  c a s a  ao  
co z in h e iro  :

— Q u e  d ia d o  de  s ô p a  
t ã o  a m a r g o s a  é e s t a  1? 
I r r a  ! P a r e c e  q u e  lh e  
p u z e s te  q u in in o  !

A l g u n s  co n v iv a s  ( c m  
vomito») :

— T a l  q u a l  ! P a re c e  
a t é  que  é toda d e  f é l  !

_ _ _______________________ O co z in h e iro :
— O lh e  p a t r ã o ,  h a  d a  s e r  da p im e n ta  in g l e z a .
— N ão  é p o s s ív e l  ! D e  o n d e  t i r a s t e  a  p im e n ta  i n ­

g le z a  ?
O c o z in h e iro  :
— D a q u e l la  c a ix in h a  r ô x a  com  t a m p a  d o u ra d a ,  

a l i  do a r m a r i o . ..
O  d o n o  d a  c a s a  :
— O h ! d e s g ra ç a d o  ! As c i n z a s  de m in h a  s o g r a  ! 

P o r  isso é q u e  a m a r g a  t a n t o  !

R I O  D E  J A N E I R O

66, Rua do Ouvidor, 66

A s  m u lh e r e s ,  a s  m u -  
m u lh e r e s  ! . . .

D iz ia  h o n te m  a  X a n -  
doca p a r a  a B i lo ca  :

— H a  m u i t a  g e n t e  
m a l  e d u c a d a  n e s te  
m u n d o  ; acabo  de e n ­
c o n t r a r  a M a ric ó q u i-  
n h a s . . .  c a m i n h a v a m o s  
em  se n t id o  c o n t r a r io . . .  
pois bem , e l l a  vo ltou -se  
q u a t r o  v ez es  p a r a  v e r ­
me . . .

! ! ! . . .

D o n a  C o n e g u n d e s  ao 
seu  a m ig o  T ib u r c io  .

— O q u e  ? C a s a r - s e  
n e s t a  ed a d e ,  seu T i b u r ­
cio ? C a s a r - s e  n e s t a  
edade  ?

— C om o ? O q u e  te m  
isso ? R e p a re  b em  q u e  
i n d a  n ã o  t e n h o  um  só 
c a b e l lo  b ra n c o .

E  t i n h a  r a z ã o  o T i ­
bu rc io ,  e r a  c a r e c a  como 
u m  joe lho .

Galeria de Baccho
v i

A  poesia dos prosas

GIGflRROS JUVEJÍIL
E S P E C IA E S

Pedir em to­
das as charu- 
tarias.

GYRIA

R U A  VISCONDE DE ITATJNA, 59

D eu nos a honra  de sua visita o Sr. F irm inoiCoe- 
lho ,  i l lustre  e conhecido au to r  de  diversos projectos 
sobre cambio e que actualmente- occupam  a a t tenção  
de todo  o a l to  m u n d o  financeiro. Para  que se saiba 
do valor do  Sr. F irm in o  basta dizer que u m  dos seus 
m elhores  projectos é o que  em breve tem po  fa rá  che­
g a r  o cam bio a 28.

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

A h  ! mano, es t ive  no es tad o  m a io r  da g r a d e  a té  
a g o r a  I

Q u a s i  q u e  f u i  de  e m b r u l h o  p ’r a  C o lo n ia l  
E m f lm ,  s e m p re  ache i  q u e m  d é s se  a  g r a n d e  o lhada 
p e l a  m i n h a  s o l t u r a .  ..

M al vi a luz  c á  f ó r a  a b r i  a  b ic y c le ta  a  todo  o 
v a p o r  e v im  p e la  r u a  do Conde  a  fó ra ,  q u e  n ã o  fo i  
v id a  de  g a to  e sca ld ad o .  Q u a n d o  g a lg u e i  o l a r g o  do 
R ocio  to m e i  fo lego ,  j á  e s t a v a  m a n o b r a n d o  p ’r a  
d a r  um  t r a g o  l ig e i ro ,  q u a n d o  z u n iu  cá  n o s  m e u s  
p h o n o g r a g h o s  o écho  d a  t r o m b o n a d a  do sa r i lho  
r o x o : P é g a ,  l a ç a . .. Póde. não  póde. . .  S u s p e n d i  o 
q u e n g o ,  d i s t e n d í  as  e s p ia s  ; um  tu r u m b a m b a  p re to  
de  j a c ú  a m a r e i lo  e s t a v a  fo rm a d o ,  e n t r e i  u m  pouco 
m a is ,  n a  e s q u in a  do k iosque ,  a r r i e i  a  s o m b r a  b e m  
e m  cim a das  e s p ia s  e f iquei no  m olle  b isp a n d o  a 
c o i s a . . .

A s u r u j a  e sco v a v a  o p e leg o  dos  m a n o s  e os 
c a b r a s  na g r a n d e  d a n ç a  d a  e s f rég a ,  e a  co isa  fo i 
c h e g a n d o . . .  B e m  d e f r o n te  do k io sq u e  e n g r o s s o u ,  
e eu  s e m p re  a l é r ta ,  b i sp a n d o ,  v i  no  m eio  do b a n z é  
u m a  g a io la  com  ró d as .  G r i t e i  lo g o :  E ’ ca ld o  de 
c a n n a  arte não vou ! N e s t a  voz, u m  r a s p ó te  ou  e s ­
t u d a n t e  co nve rsou  : São  os g a l lo s  do P in h e i r o  M a­
c h a d o  q u e  v ié r a m  do Su l.  . .  N ã o  dei p a lh a ,  en c o lh i  
a  f ig u ra ,  so l te i  a  m a n iv é l a  e fu i e n c a r a r  d e  p e r to  
a  m a s s a d a .

Q u a l  g a l lo ,  q u a l  n a d a ,  é ra  u m a  l a m b a d a  de 
Totós ! A l g u n s  e r a m  fe lp u d o s ,  desses  de  m a d a m a .  
F iq u e i  b a n z a n d o  n a  f r e n t e  d a  e s t ru m é la ,  e o t e m p o  
fe c h a d o  que  n e m  o s t r a  sem  a g u a  1

E s c u te i  u m  k á g a d o ,  de c a n n o  de m e ia  de m u ­
l h e r  e m  c i m a  d a s  L i d a s ,  o b r a r  a s s im  : E ’ o p es so a l  
do h o m e m  do m o rro ,  do b a r r i g a  de b ic h a s  e p e r n a s  
de b a m b u ' . .  P a s s e i  a o lh a d a  no  b ru to ,  m a s  não  
dei c o n v e r s a .  N ’isto a  t r o m b o n a d a  a b r io  que n ã o  
fo i v ida de  l a t a  a r r a s t a d a  : P é g a ,  
d e i x a . . .  D e f re n te i  bem  a  f ig u r a  
f a l á a s  e  vi re  u z in d o  u m  l a z a r t n e

laça , n ão  póde, 
n a  p o n ta  d a s  
p a m p a ,  um  bo-

E s ta m o s  autorisados a dec la ra r  que o F agundes  
dos A partes  e A poiados  da  Gazeta n ã o  é o F ag u n d es  
cha ru te iro  do  Papagaio  que tão  bons charu tos vende 
e que tão  bôa p ropaganda  faz do Tagarela. O F a g u n ­
des charu te iro  é nosso, unica e exc lusiva  m e n te  nosso...  
collaborador.

B o r i c a m p l i o r —P o d e ro s o  especifico p a r a  l i m p a r  
caspa e l a v a r  a s  c r e a n ç a s  r ecem -n asc id as .

C OETO DA CAROCHIN HA
E ra  um  d i a . . .  a obra do porto ,
E  acabou-se  a historia 
Como a da vacca victoria.

LauroiM clie

n i to  p é g a  g a t õ  n a  h o ra ,  q u e  p a s s a v a  á  to d a  a 
b r i d a  e d o is  m a c a r r o n e s  a t r  az .  . .

A bri  o m e u  p is to n  e d is se  : U ê ,  o d iabo  f u g io  ! 
T o m e i  depo is  posição ,  e vi o b r u to  s e g u ro  n a  l a ­
ç a d a  do m a c a r r o n e  a m a r e i lo  q u e  n e m  p a p a  b a r r o ,  
d e s c a h i  a f ig u ra  u m  pouco  p ’ro s  m anos  e n c o s ta re m  
n a  g e r in g o n ç a  e p e r g u n te i  com o  t i n h a  f u g id o  o 
b icho da e s t r u m é l l a ?

P a r a  que  f u i  d izer  isso  ? U m  t a l  de  b ig o d e  
e s fa ré la d o  e c a l le te  b r a n c o ,  a v a n ç o u  p ’r a  m im  : E ’ 
d a  s u a  c o n ta ,  seu  co isa  ? te m  ale-um a c o u s a  coou 
is to  ? m e t to  lh e  o p á u  j á . . .

M ire i  o b r u t o  de  la d o  e fu i  a b r in d o  o m eu p is ­
to n  : Q u a l  o que, is to  de  páo é m u ito  p a r a  su a  a l ­
m a .  . .  O b r u to  a v a n ç o u  secco, eu  d e s c a h i  d i r e i to  e 
l a s q u e i  a  c o n t a  do g ru p o ,  os cinco, no  g r a p h o -  
p h o n e  do bicho. E l l e  i m p i n o u to d o  e foi e s p r a i a r  a 
m u la m b a d a ,  do o u t r o  lado, no g r a n d e  lenço l d a  
p o e i r a  U m  m a c a r r o n e  qu iz  p a s s a r  0 g r a m p o ,  n o  
m e u  b u s to ,  recuei ,  s u s p e n d i  a  a l a v a n c a  e a b r i  a 
b ic y c le ta  a  todo  o p a n n o .  N ã o  v ê  q u e  eu  vou  
n ’isso . . .

Bico Mo l l e .

A L F A IA T A R IA  B E C K E R
Abriu-se es te  bem m o u tad o  e s tabe lec im en to ,  e s p e c ia l i s t a  

em casera iras ,  d iagonaes ,  ch ev io ts  e d iversos  tec idos  de 
I a  q u a l idade .

T r a b a l h o  d e  I a o r d e m  e per fe ição
CASA E S P E C I A L  EM R O U P A S  SOB M E D ID A  E 

R O U P A S  F E I T A S  
Pequeno resumo de preços

T e rn o s í  de sob reca saca ,  sob m e d i d a .............  150*000
T e rn o s  ,de f r a q u e .....................................................  120$000
Ternos!de  p a le to t  s a c e o .........................................  90*000
C a lçasfde  26*000 a ..................................................... 32*000

Obras já  manufacturadas
T ern o s  de s o b r e c a s a c a ...........................................  120*000
T ern o s  de f ra q u e  ................................................... 90*000
T e rn o s  de p a le to t  s a c e o ....................................... 60*000
C a l ç a s . . . . : . ................................................................  22*000

E  ou t ro s  a r t ig o s  sem c o m p e tê n c ia  em preços

F. BECKER
6 5 , R U A  D A  Q U IT A N D A , 6 5

C a u t e l a s  d o  M o n t e  d e  S o c c o r r o

Compram-se e emprestam-se,50 |° sobre o seu v a lo r ,  n a  m a is  a n t i g a  c a sa

5  ©  7 ,  E u l b  cio S a c r a m e n to , 5  o  Y
Proximo á de Luiz de Camões

JUROS MODICOS C. M O R A E S



I O ' T a g a r e l a

ENIGM OLOGIA
TORNEIO DE ABRIL E MAIO 

P rêm ios aos tres m aiores deci- 
fradores

P R O B L E M A S  N s. 5G a 6 4
C h arad as  n o v íssim as

Como Adão andava  aper tado  h o m e m —1-1.
C e l e s t e .

Ao Pere* Ju nior  
Chiton ! Estação ali ? ! Oh ! F a llador  ! 1-2-1.

E v o n e .
T udo  aquillo  já  foi fruc ta ,  hoje é osso 1-2.

H. P. Nor .
No vaso offerece a f ru c ta  em pedaço—2-1.

Y OLITA.

O ra !  Que ty p o  e s te ? !  Até tenho pena, já  quer  
ser advogado  !—2-1 .

T a G r e l l a d o .
T em  graça ser de papel o pe ixe—1-1.
N a  ig re ja  a m u lh e r  c a n ta v a —1-3.

( E d í p o .
E ’s accusada do rapaz que cobre o rosto  1 -2 .

P e r n a l t i n a .
P o r  este rio, a t ravessou  o m arecha l  e um  pequeno  

a n im a l—1 -1 .
A r c iF a n g e l u s .

P R O B L E M A S  N s. 6 5  e  6 6
C h arad as  an ag ra m m as

7—2.—General a rt novveuu.
T k o m p .

5 —8.—Caros charad is tas .  A inda  dizem que es te  
hom em  é santo  ? ! . . .  com eu bolo c  peixes do N orte  e 
ag o ra  q u er  sovar o animal como os ins trum entos .

P e r n i l o n g o .

P R O B L E M A  N . 67
C h a ra d a  em  te rn o

C ondem nada  é a  m u lh e r  que p lan ta .
r A u d a c i o s a .

P R O B L E M A S  N s. 6 8  e  6 9
C h arad a s  c a sa e s  i

4—E sta  regra é de um livro de direi to  rom ano.
H . R o m e u .

2— Deixa que eu procuro  a ave.
D r . M e e  T r a l h a .

P R O B L E M A  N . 7 0
C h a ra d a  c rescen te  (por syllabas)

Ao Orama.
Agora que e s to u ___vou vestir  a m i n h a . . . .  para

ir  a o . . . .
U l t i m a t u m .

P R O B L E M A  N . 71
E n ig m a  ty p o g rap h ico

^ koXII OUTUBRO DE 1903
Decifrações até o dia 7 de Maio.

P o r  fa lta  de espaço não sah iram  no num ero  pas­
sado as decifrações do desempate, que são as segu in ­
tes P o n t a  do  P a r go , P olydoro  e A b a b a s . O logo- 
g rypho  foi excluído por te r  saindo errado.

D E C IF R A Ç Õ E S
P rob lem as  ns : 26, Topete; 27, Cordelia: 28, 

Belladona; 29, Camara;~30, Leitoxa;31, Iroso; 32, Cor­
tina ; 33, Solio; 34, P o laca; 35, Pegado; 36. F ilaça; 37, 
Cam ara; 38, Carl inda carda ;  39, Moreno mono, e 40. 
Quem nada  tem nada é.

Decifradores : Jovio, Pernilongo, P arm , Pom- 
pilius, O tnegras, Mister hoock, F. Tivo, Bonska, 
Evone, Ju p á ,  .lackson, O lha elle, M utuca ,  M y thus  
A rc h ’angelus, Dr. Sabido Bocot, Dr. Mee T ra lha ,  
M ignon-Ciub, Coaracyara , Ivmita, O liv ia e Tom p. de 
todos.

Sylvia  Sylvia, Omphole, M agusano, Alice Herce , 
E drava,  A lbert Ain, F eh x  B ertha ,  U l t im a tu m  e Tas- 
sari, de todos menos um  ponto  cada um.

T l i e b a s .

Papaina Silva Araújo
P ro d u c to  puro ,  superio r ,  m an ip u lad o  com rigo­

rosa lim peza sem rival. Não co n fu n d a m  com similares 
que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 6 5 fiila Primeiro de fflarço 3 e 5
EP1TAPHI0 DO RAUL BRAGA

GHRONIGR THEATRflL

O "osso  re tra tado  de hoje é o conhecido e consci­
encioso actor P a to  Mouiz, a r t is ta  de indiscutível m e ­
recimento.

Faz parte  da com panhia  portugueza, ac tua lm eu te  
no Recreio.

X
P arque  F l u m i n e n s e . — A premiere da opera  de 

Rosini U Barbeiro de Sevüha, cantada no e leg a n te  
thea tro  do Parque, foi utrr successo mais p a r a  a c o m ­
panh ia  lyrica que lá  traba lha .

X-
S. P e d r o . — Continuam  as enchentes  e os ap- 

plausos todas as noites nes te  theatro .  Os japonezes 
estão de sorte.

Ex t n r a c t o s  d a  M o d a
são sublirues.

-Laelia, Eucharis e Flor d’Alice

(F e i to  p o r  elle m esm o)
Aqui jaz o Ranl Braga ;
Isto d tc e r to  é taverna !
— A m orte a vida lhe apaga 
E  elle apagava  a lanterna.

DINHEIRO
José CaliexL

3 ,  T R A V E S S A  DA  B A R R E I R A ,  3
H o j e  R u a  Si l v a  J a r d im

E m p r e s ta  to d a  e q u a lq u e r  q u a n t ia  so b re  
p e n h o re s  de jó ia s , ouro , p ra ta ,  e b r i lh a n te s .

X O T A .  I  n l e a  c a s a  C A H E N  n e s t a  c a p i t a l .

A ntes  da cu ra

CA LLO S - Avisa-se 
os que  soffrem d’es te 
mal,  uzarem a M ay- 
nard ina , g a ra n t in d o  
a c u ra  em tre s  dias- 

Não c o n fu n d i r  com 
o u t ra s  m arcas-P eçnm  

só a  M aynard ina- 
Depos i to— Drogaria  

F re i re
26-Rua do H osp íc io ,  

26 e em todasas  phar-  
rnacias.

u e p o is u a  c u ra

FESTAS E GLUBS
C l u b  V e r d i — G enli lm ente convidados por esta 

d is t in c ta  Sociedade, comparecemos ao seu b r i lhan te  
Soiáo-concerto  realisado sabbado ultimo.

Dizer que as honras desse concerto, justam ente  
applaudido pela sua irreprehensibilidade, couberam 
de direito ao dist incto  e jovem  m aestro  Luiz Amabile, 
secundado  pela  collaboração intelligente e criteriosa 
dos demais professores contem plados no program m a 
da festa, é salientar um facto que se impoz á nossa 
adm iração pelo sign'ficativo apreço com que foi por 
todos saudado aquelle sym pathico  artista.

Ao habil j: rofesst r j . d e  Latrigue de F aro  e á g ra­
ciosa sen lio ii ta  Ca i mt n  Lima as nessas saudações 
pelo  successo que  iogiara m, aquelle fazendo ouvir a 
su a  bella voz de baryiono nas Stunees de N ilakanta, 
da rpera  Lohrr<é, de Léo Delibes, e esta na execução 
prim orosa da P olcnaúe tm lá lemol, c e  Cliopin.

F indo , á meia noite, o concerto, a Directoria d o  
c lub  convidou os represen tan tes  da imprensa e das 
sociedades congeneres a servirem-se de uma escolhi­
da mesa de doces.

P e l a v o z d e s e u  d is t incto  secretario, S r.  Dr. Os 
car F ra n ça ,  foi en tão  saudada a  im prensa alli repre­
sentada, b r inde  a que respondeu o nosso collega de 
redacção Vital Fon tene lle ,  bebendo á  prosperidade do 
Club Verdi.

Muito gratos á apreciada sociedade suburbana 
pela d ist iucçâo do seu acolhim ento  ao nosso repre­
sentante.

Club B oqueirão do P asse io — Foi b r i lh a n ­
te a festa realisada sabbado, neste  Club.

O grande numero de convidados presentes, e sp len ­
dido rea lce  dava á  garage, artis ticam ente  ornam enta­
da de  folhagens e flores. O p rog ram m a da festa foi 
r igorosam ente  executado. Na gym nastica sobresairam 
os Srs. Augusto Sá, Carlos Aranha e Luiz da Cunha.

Nos exercícios de esgrima de sabre e florete fize­
ram magnífica figura os Srs. Luiz Mendes, Castro e 
S ilva, F d g a rd  Campello, Pargas R odrigues e Cesar 
Pargas.

A’s commissões de deversos clubs e á  imprensa 
foi offerecido um profuso lunch, sendo u ’essa occa- 
s ião  pelo Sr. A rtbur  Pinto, levantado um brinde á  im ­
prensa a que correspondeu um nos^o collega.

DINHEIRO
SOB

PE2NTHORES
De joias, ouro, prata, brilhantes, etc-

L . GONTHIER &  C.
Henry, Armando & C. Successores, 

Rua Luiz de Camões ns. 3 e 5
CASA FUNDADA EM 1867

P R A Z O  DE 10  M E Z E S
J u n t o  a  i g r e j a  d a  L a m p a d o s a

A N G IC O  C O M PO STO  —E s te  an t ig o  e a fam ado  x a ­
rope  pe i to ra l  é o m ais  recom niendado  no t r a ta m e n to  das tosses 
bronchites.catarrhos,coqueluche,asthma, influenza, etc!

Prepara -se  u n icam en te  n a  P h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  á ru a  da  
U ru g u a y a n a  d . 104, e vende-se em todas as b o a s  pha rm ac ia s  e 
d ro g a r ja s .

E S T O M A G O -O  E lix ir  es tom aca l  de Camotnila  t Gen- 
c i a n a  é o remedio  m ais  poderoso p a r a  c o m b a te r  todos os soffri- 
m en tqs  do es tomago. M ilhares  de pessoas têm  sido c u ra d a s  com 
este  m arav i lhoso  rem edio;  vende-se n a  p h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  
á r u a  U ru g u a y a n a  n. 103. Preço 1$500.

FÍG A D O  E BAÇO-—A s pilu ias  an t i -b il io sas  purgativas-  
do Dr. M urii lo ,  ap p ro v a d a s  pela  J u n t a  de H ygiene ,  são de um 
e í te i to  p rodig ioso  n a o b s t ru e ç ã o  do figado e baço, hem orrho idas  
dyspepsias ,  prisões de veu tre ,  dores de cabeça,  febres  i n t e r m i t -  
ten te s  e hydrop is ias .  Vendem-se u n ic a m e n te  n a  Pha rm ac ia  
B ra g a n t in a ,  á ru a  U ru g u a y a n a  n. 103. Oaixa  1$500

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON
O MELHOR

A L IM E N T O  i n f a n t i l  
R ecom m endado  por celebrida­

des m edicas e adop tado  
no In s t i tu to  de P ro tecção  

a In fancia
A ’ v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  ca s a s .

2 5

6 2

0 4

3 4

5 4
D obminhooo .
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< ?  F I B R I C I I  V ÍP O R  DE CHOCOLATE f>
I 5 H E R I N 6  í

Jyji F ábrica  de Café Muião Superior i l
i CAFÉ GLOBO

F a b r ic a ç ã o  de L a t a s  e A r te fa c to s  de F o Jh a  de v O
F la n d r e s

H a. bhering h
. R u a  Se te  de  S e te m b ro ,  63  e 6 S

Ri° de Janeiro —  Telephone n. 148

F T F ~ IS ~ I F ~ I F ~ I F ~ Ü > ~ IF  #

q ^ N U C  f í ) R < ^ '  r '") f) ÍA W , 
r> e

A A A ^ T I  N 5  F I L H Q ~ )
J  <JCarlos A lberto ^  
j  fká  F ilhos r

p h o t o g r a p h o s  £j

4  —  jay  IRda Sele de Setembro, 411 < i
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